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DISPUTA 

PAS ou Enem? 
Eis a questão 
Os dois modelos são 
recentes, mas já 
despertam debates 
sobre qual é o mais 
indicado para ocupar 
espaço do vestibular 

O s estudantes do Distri-
to Federal estão divi-
didos sobre qual a me- 

lhor forma de entrar na uni-
versidade sem prestar o tradi-
cional vestibular. Agora, além 
do Programa de Avaliação Se-
riada (PAS) da Universidade 
de Brasília (UnB), existe o 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), idealizado pe-
lo Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais 
(Inep), órgão do Ministério da 
Educação (MEC). 

"Fiz as provas do PAS pela 
segunda vez esse ano e estou 
confiante em conseguir uma 
vaga no curso de Medicina da 
UnB no próximo ano. Mesmo 
assim, me inscrevi para o 
Enem. Pode ser uma outra 
porta para entrar na universi-
dade", afirma Marcelo Guima-
rães, 16 anos. 

Apesar da primeira edição 
do Enem ter acontecido em 
agosto do ano passado, Marce-
lo só tomou conhecimento do 
exame há poucas semanas, de-
pois que o MEC começou a di-
vulgá-lo com maior intensida-
de pelos meios de comunica-
ção. Esse desconhecimento 
pode ser verificado na grande 
massa de estudantes do DE 

"Vi propaganda na televi-
são, mas não sabia do que se 
tratava", comenta Adolfo Bri-
to, 21 anos, que depois de 
concluir o ensino médio no in-
terior de Minas Gerais e até ter 
passado em uma faculdade 
particular de Uberlândia, deci-
diu vir para Brasília tentar o 
curso de Jornalismo da UnB. 
"É uma pena não poder fazer o 
PAS. Penso que seria mais fácil  

entrar", lamenta. 
Brito ficou desolado quan-

do soube que a UnB não aderiu 
ao Enem, mas não hesitará em 
fazer sua inscrição para o exa-
me esta semana (o prazo ter-
mina na próxima sexta-feira. 
"De qualquer forma, outras fa-
culdades do País estão aderin-
do ao Enem. Talvez eu entre 
em uma delas sem o vestibu-
lar". 

Letícia Figueiredo, 19 anos, 
amiga de Rodolfo desde o tem-
po em que moravam em Uber-
lândia, também ficou surpresa 
quando tomou conhecimento 
do exame que avalia os estu-
dantes do ensino médio. De-
pois de tentar, sem êxito, três 
vestibulares em Brasília, acre-
dita que o Enem pode ser a saí-
da de seus "tormentos". 

"Só fiquei sabendo (do 
Enem) agora e gostei muito da 
idéia. Se não tivessem prorro-
gado o prazo perderia a inscri-
ção", revela. Letícia diz que já 
se frustrou o bastante com ves-
tibulares, que para ela são 
muito difíceis por causa da 
concorrência "desleal" de 
quem tem condições de pagar 
um bom cursinho e se prepa-
rar adequadamente. 

"Trabalho o dia todo e além 
de não ter tempo para estudar, 
não tenho condições financei-
ras para pagar o aluguel, ali-
mentação, transporte e ainda a 
escola", pondera. 

Tanto o PAS, com três anos 
de existência, quanto o Enem, 
entrando no segundo ano, são 
experiências recentes de in-
gresso na universidade sem o 
tradicionalíssimo vestibular. 
No entanto, já surgem discus-
sões a respeito de qual dos 
dois modelos seria mais inte-
ressante para os estudantes. 

Para Mauro Rabelo, presi-
dente da Comissão de Acom-
panhamento do PAS, são fór-
mulas distintas: o PAS prega 
uma avaliação ao longo de três 
anos, enquanto o Enem tem 
um caráter de "vestibular na-
cional". Rabelo vê uma série  

de vantagens no programa da 
UnB. Uma delas é aproximação 
entre estudante e universidade 
desde o início do ensino mé-
dio. 

"Ambos são processos sele-
tivos que avaliam os alunos, 
mas o PAS é mais objetivo e 
mais amplo que o Enem", jus-
tifica, assinalando que o PAS 
aplica três provas com 55 per-
guntas cada, avaliando 220 
itens, enquanto o Enem só tem 
uma prova por ano e se o estu-
dante sair mal tem de prestar 
outro exame. "A tendência é 
que os processos seletivos do 
ensino médio sejam como o 
PAS. Já são mais de 20 univer-
sidades brasileiras seguindo o 
mesmo caminho". 

A coordenadora do Enem, 
Maria Inês Fini, não concorda. 
Para ela, o PAS mata a flexibili-
dade dos currículos feitos em 
módulos proposta na Lei de 
Diretrizes e Bases, que entre 
outras medidas prevê a auto-
nomia escolar. Outra crítica ao 
PAS são as provas, que, segun-
do a coordenadora do exame 
nacional, são tradicionais e 
sem qualquer novidade. 

"O PAS é uma camisa de for-
ça nas escolas. É preciso ter 
cautela em -relação a esses pro-
gramas seriados", alfineta. "Co-
mo educadora e entusiasta da 
reforma do ensino médio, que 
tem uma tendência internacio-
nal, estou apostando no Enem". 
Maria Inês lembra, porém, que 
ainda é ceda para dar qualquer 
parecer sobre as duas avalia-
ções. "São muito recentes. Ain-
da não podemos especular". 

O fato é que o PAS e o Enem 
trouxeram um novo alento aos 
estudantes: a possibilidade de 
acesso ao ensino superior sem o 
funil dos estafantes vestibula-
res. Só o tempo será capaz de 
sentenciar qual modelo é me-
lhor, ou ainda, se ambos valem 
o esforço pela democratização 
dos espaços das universidades. 
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